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Prefácio


 


Prezado Leitor


 


Cleópatra foi uma mulher bela, sedutora e ardilosa e usou esses seus atributos sempre que necessário para conquistar e manter o poder, mas ela era muito mais que isso. Filha de Ptolomeu XII, foi educada entre os papiros da Biblioteca de Alexandria e conhecia a poesia grega, a matemática e a filosofia. Segundo o historiador grego Heródoto, Cleópatra era fluente em nove idiomas e dispensava intérpretes para discutir e negociar com representantes ou líderes de outros povos. 


Além disso, era uma mulher forte, inteligente, determinada e habilidosa nas negociações, sendo capaz de transitar com igualdade entre os homens, num tempo em que isso não era nada comum. Definitivamente, Cleópatra foi uma mulher que fez história.


 


Uma excelente e proveitosa leitura.
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1 – Um reino de intrigas


Um homem e uma mulher se encontraram em Tarso, na Ásia Menor (parte ocidental da atual Turquia), no ano 41 a.C. O homem chamava-se Marco Antônio; a mulher, Cleópatra. A fama deste romance, misto de amor apaixonado e de cobiça pelo poder, chega a obscurecer a importância histórica daquele encontro. Um encontro que teria sequelas profundas para o Império Romano e, consequentemente, para todo o mundo ocidental.


Quando conheceu Cleópatra, a rainha do Egito, Antônio era um dos membros do triunvirato que governava o mundo mediterrâneo. O cônsul romano enviara vários emissários à rainha, convocando-a à sua presença, mas ela preferira deixá-lo esperando. Essa atitude ousada não passou de uma tática astuciosa: Antônio tinha as legiões de soldados à sua disposição; ela, ao contrário, não dispunha de nenhum poder militar, por isso programou sua chegada de modo a ostentar as riquezas de seu reino, bem como sua mística pessoal. Subiu pelo rio Cidno, em direção a Tarso, em um barco com popa de ouro, velas cor de púrpura flutuando ao vento, enquanto escravos moviam remos de prata ao ritmo de música de flautas, oboés e alaúdes. 


Recostada no convés, Cleópatra retratava Afrodite, a deusa grega do amor e da beleza. Meninos vestidos como Cupido, o deus do amor na mitologia romana, abanavam-na com plumas de avestruz coloridas. Belos criados, também encarnando figuras mitológicas, compunham a tripulação.


À medida que o barco se aproximava da cidade, o magnífico perfume que emanava de seus incensórios espalhava-se pelas margens. A multidão se comprimia para observar aquela maravilha e corria ao longo do rio acompanhando o barco. Cleópatra sabia como impressionar, e o público estava encantado com o belíssimo espetáculo.


Antônio, que não sabia da chegada da rainha, encontrava-se no mercado da cidade, recebendo os que o procuravam para pedir favores. Gradualmente, enquanto os rumores cresciam, o número de pessoas no mercado foi diminuindo até que o cônsul se viu sozinho com seus soldados. Orgulhoso demais para juntar-se à multidão embevecida, enviou à visitante uma mensagem, convidando-a a vir jantar com ele. Determinada a manter o controle da situação, Cleópatra declinou do convite, sugerindo que ele viesse ao seu barco.


Ao chegar, Antônio ficou profundamente impressionado. O palácio flutuante, decorado com lanternas iluminadas que pendiam de ramos, lembrava uma floresta encantada. No interior, sofás com tecidos ricamente bordados; nas mesas, taças e pratos de ouro. Dizem que, depois de oferecer-lhe uma festa magnífica, Cleópatra deu de presente a seu convidado todos os pratos de ouro e os finos tecidos.


Na noite seguinte, Antônio tentou oferecer um banquete tão abundante e aparatoso quanto o de Cleópatra. Tentou, mas não conseguiu. Seu ótimo senso de humor, contudo, transformou em pilhéria seu fracasso como anfitrião. Ao perceber que o cônsul romano era menos sofisticado que ela, a rainha, diplomática e sutilmente, adequou seu comportamento ao dele. Foi assim que Cleópatra conquistou Antônio.


O que despertava a paixão por Cleópatra, porém, não era a beleza, mas sim sua inteligência, sagacidade e charme. Plutarco, historiador que viveu aproximadamente um século depois, tentou explicar seu fascínio: “O charme de sua presença era irresistível e havia tal encanto em sua pessoa e em seu modo de falar, misturado com uma força singular que permeava cada palavra e cada gesto, que a todos subjugava”.


Cleópatra, cujo nome em grego significa “glória de sua raça”, nasceu em 69 a.C., em Alexandria. Seu pai, Ptolomeu XIII, era então soberano do Egito e seu nome compunha-se de vários títulos — Theos Philopator Philadelphus Neos Dionysos —, que quer dizer “o deus, que ama o pai, que ama seus irmãos, o novo Dionisos”. Entre seus súditos, Ptolomeu XIII era conhecido pelo nome mais familiar de Aulete, que em grego significa "o tocador de flauta”.


Ptolomeu Aulete teve duas mulheres e não há certeza sobre qual delas foi a mãe de Cleópatra. É bastante provável que tenha sido Cleópatra Trifena, que, além de esposa, era sua irmã. Frequentemente, desde o início da dinastia lágida, irmãos governaram como marido e mulher. Cleópatra teve dois irmãos mais jovens, nascidos em 61 e em 59 a.C. Posteriormente, viria a desposar ambos, um de cada vez, dando continuidade à tradição de governo familiar. Teve também duas irmãs mais velhas — outra Cleópatra Trifena e Berenice — e uma irmã mais nova, Arsínoe. Todas teriam seu papel na luta pelo poder.


Alexandre da Macedônia, conhecido como Alexandre, o Grande, foi o responsável pela sucessão ao trono do Egito da dinastia ptolomaica. Em sua breve existência, Alexandre conquistou a maior parte do mundo conhecido até então — de sua terra natal para o leste até a Índia, e o norte da África. Na costa do Egito, fundou a cidade de Alexandria e ali foi enterrado. Depois da morte de Alexandre, em 323 a.C., seu império foi dividido entre três famílias macedônias. Os Ptolomeus ficaram com o Egito, os antigônidas com a Macedônia e grande parte da Ásia Menor, e os selêucidas herdaram um império que incluía a Síria e as terras distantes do Oriente. Esses três reinos compunham o mundo helênico: o grego era a língua usada no comércio e grega era a cultura predominante.


Os Ptolomeus foram ativos patronos da cultura grega em sua capital, Alexandria. Ptolomeu I criou uma biblioteca e um museu frequentados por sábios de todo o Mediterrâneo. Ao tempo de Cleópatra, a biblioteca possuía mais de 700 000 volumes. Muito do que ainda existe da grande literatura, filosofia e ciência da Grécia chegou ao mundo moderno graças a Alexandria. Foi nessa cidade que Eratóstenes de Cirene se tornou o primeiro homem a medir a circunferência da Terra, e o astrônomo Aristarco de Samos formulou a teoria de que a Terra gira em torno do Sol. Foi também em Alexandria que Euclides sistematizou e escreveu o seu Elementos de Geometria, cujas ideias básicas são ensinadas até hoje. Conta-se que Ptolomeu I perguntou a Euclides se havia alguma maneira de facilitar o aprendizado da geometria. A famosa resposta de Euclides foi: “Não há caminho real [do rei] para a geometria”.


Alexandre havia escolhido esse lugar para sua capital por causa do porto magnífica Em frente ao porto, ficava a ilha de Faros, que abrigava uma das Sete Maravilhas do Mundo Antigo — um farol, construído por Ptolomeu II, cuja luz, ampliada por espelhos, podia ser vista no mar a 50 quilômetros de distância. Um quebra-mar ligava a ilha à terra firme, dividindo o porto em duas partes: a leste, ficava o Grande Porto; a oeste, o porto do Retorno Seguro. Uma série de canais comunicava o porto ao rio Nilo.


Diante do Grande Porto ficava o palácio real, um conjunto de construções onde Cleópatra nasceu e passou sua infância. Entre jardins magníficos, tumbas reais, o museu, a biblioteca, templos de deuses egípcios e gregos, cresceu acostumada ao luxo mais requintado, importado de todo o mundo conhecido. E nessa cidade, notável e fascinante, ela passaria a maior parte de sua vida. Alexandria foi o palco de seus maiores triunfos e também de sua última derrota.


A rua principal, a Via Canopo, cruzava a cidade de leste a oeste. Comerciantes de todas as partes traziam mercadorias para suas lojas e bazares. Aí podiam ser ouvidas muitas línguas diferentes, até mesmo as de países tão distantes como a índia. Cleópatra, linguista brilhante, aprendeu a falar fluentemente várias dessas línguas.


Alexandria era famosa também pela fabricação de artigos de luxo, como papiro, perfumes, finas joias de marfim e vasos de vidro. Suas ruas viviam repletas de mímicos, músicos, acrobatas e filósofos errantes. No hipódromo, que comportava 20 000 espectadores, realizavam-se jogos e corridas de biga.


Alguns elementos da religião grega haviam se fundido com as crenças egípcias. Por isso, havia ali incontáveis templos devotados tanto a deuses gregos quanto egípcios. A deusa greco-romana Serápis, a quem era dedicado o templo Serapeum (Serapeu), protegia a cidade. Dizia-se que essa divindade comunicava-se com as pessoas por meio de sonhos, que então, eram interpretados pelos oráculos do Serapeum. Como os oráculos eram contratados pelos Ptolomeus, as “mensagens" da deusa eram sempre favoráveis ao regime vigente.


Visando consolidar seu poder sobre o país, os primeiros Ptolomeus adotaram algumas das práticas dos faraós do Egito Antigo, como, por exemplo, a deificação dos líderes. Seguindo essa prática, Cleópatra dizia ser Ísis, a deusa egípcia da maternidade e da fertilidade que, junto com seu irmão Osíris, comandava a terra e o céu.


A riqueza do Egito provinha da rica terra ao longo do Nilo e, para gerir a agricultura do país, os Ptolomeus designaram administradores gregos. Mas a escolha das colheitas, os cuidados com os animais, as inovações nos métodos de agricultura, os grandes projetos de irrigação, a construção de canais e de estradas ficavam sob o controle pessoal do governante.


Toda a administração do país era feita nos escritórios governamentais, dentro do complexo do palácio. O papiro, exclusividade do Egito, possibilitou a manutenção de registros adequados e portáteis (ao contrário das pesadas barras de argila cozida de outras culturas), o que contribuía para a eficiência do sistema.


Tradicionalmente, contudo, os Ptolomeus, de origem grega, pouco tinham a ver com o povo egípcio, exceto pelo fato de exigirem sua força de trabalho. Os egípcios continuavam a viver do mesmo modo como haviam vivido durante séculos, mantendo sua própria religião com os inúmeros deuses, deusas e animais sagrados.


Os três primeiros Ptolomeus foram governantes enérgicos. Além do Egito, conquistaram a Cirenaica (norte da Líbia moderna), boa parte da Palestina, a costa leste mediterrânea e a ilha de Chipre. Mas então sobreveio o declínio da dinastia, e o Egito perdeu a maioria de suas possessões além-mar. Um dos objetivos que Cleópatra sempre perseguiu era recuperar parte do império dos primeiros Ptolomeus.
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